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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO


RESOLUÇÃO CONSEPE-UFMT N.º 224, DE 25 DE ABRIL DE 2022
Dispõe sobre alteração na Resolução Consepe n.º 175, de 30 de agosto de 2021 – ocupação de vagas remanescentes.
O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO o que consta na Resolução CONSEPE nº 175, de 30 de agosto de 2021;

CONSIDERANDO o que consta no Processo n.º 23108.105727/2021-12;

CONSIDERANDO a decisão do plenário em sessão realizada no dia 25 de abril de 2022.

RESOLVE:

Art. 1º. Aprovar a alteração na Resolução Consepe n.º 175, de 30 de agosto de 2021, conforme a seguir:
Art. 2º. Alterar a redação do preâmbulo:

Onde se lê:

CONSIDERANDO as possibilidades de ocupação de vagas remanescentes nos cursos de graduação da UFMT, mediante mudança de turno, de polo, de curso, reingresso, de transferência de candidatos oriundos de outras Instituições de Ensino Superior (IES), bem como de portadores de diplomas de cursos superior.

Leia-se:

CONSIDERANDO as possibilidades de ocupação de vagas remanescentes nos cursos de graduação da UFMT, mediante processo de transferência de estudantes da UFMT ou de outra Instituição de Ensino Superior (IES) nacional credenciada pelo Ministério da Educação e processo de admissão de portadores de diploma de curso de graduação.

Art. 3º. Altera o § 2° do artigo 3º.

Onde se lê:

§ 2º. O número de vagas de um curso é definido tomando-se por base o número de vagas de oferta regular no processo seletivo multiplicado pelo tempo médio de integralização curricular do curso.

Leia-se:
§ 2°. O número de vagas de um curso será definido tomando-se por base o número de vagas de oferta no último processo seletivo SISU da UFMT, multiplicado pelo tempo médio de integralização curricular do curso.

Art. 4º. Suprime o § 3° do artigo 3º, na íntegra.

Onde se lê:

§ 3º. Para efeito de cálculo, nos cursos que oferecem apenas uma entrada anual, divide-se o número de vagas por dois. Quando o número não apresentar divisão exata, arredonda-se para mais no semestre em que ocorreu o processo seletivo, ficando o semestre subsequente o número inferior.

Leia-se:

§ 3º. Suprimido.

Art. 5º. Altera o artigo 7º do Capítulo III.

Onde se lê:

Artigo 7º. A ocupação de vagas remanescentes nos cursos de graduação da UFMT ocorrerá de acordo com as seguintes formas: 

I.  Transferência Facultativa;

II.  Mudança de Turno;

III.  Matrícula de Graduado (Portador de diploma).

Leia-se:
Artigo 7º. A ocupação de vagas remanescentes nos cursos de graduação da UFMT ocorrerá de acordo com as seguintes formas: 
I. Transferência Facultativa; 
II.    Matrícula de Graduado (Portador de diploma).

Art. 6º. Altera os artigos 9º e 10 do Capítulo IV.

Onde se lê:

Artigo 9º. Para ter concedida a transferência facultativa, o estudante deverá ser do mesmo curso ou de curso afim ao pretendido (de acordo com Resolução Específica do quadro de cursos afins desta Universidade).

Artigo 10. No ato da matrícula será exigido os seguintes documentos específicos, que demonstrem o cumprimento dos requisitos e exigências da transferência facultativa externa para a UFMT:

I. Comprovação de autorização ou reconhecimento do curso da IES de origem;

II. Histórico escolar, devidamente atualizado e assinado pela IES de origem.

III. Comprovante de regularidade junto ao Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), em caso de IES nacional.

§ 1º. Em caso de candidato estrangeiro que está cursando a graduação em Instituição de Ensino Superior Brasileira, e que tenha concluído o ensino médio em Instituição de Ensino Escolar Estrangeira, o mesmo deverá apresentar, caso convocado, os documentos relacionados abaixo:

a. Passaporte com cópias simples das páginas de identificação, do visto, do carimbo de entrada e carimbo de registro;

b. Original e cópia com apostile ou autenticação consular pela embaixada ou consulado do Brasil da certidão de nascimento caso não conste a filiação na página de identificação do passaporte;

c. Original e cópia com apostile ou autenticação consular pela embaixada ou consulado do Brasil do certificado de conclusão dos estudos do nível médio, ou documento equivalente;

d. Comprovante de equivalência de estudos aprovada pelo órgão competente no Brasil; e/ou apresentação de protocolo de solicitação junto ao órgão competente de equivalência com data anterior à matrícula;

e. Comprovante de situação cadastral do CPF (Cadastro de Pessoa Física);

f. Carteira de Registro Nacional Migratório (CRNM) ou protocolo de solicitação;

§ 2º. A documentação expedida em outro país deverá ser traduzida para o Português e conter o visto do Consulado Brasileiro do país que a expediu, sendo a tradução dispensada para as línguas: espanhola, francesa e inglesa, conforme Resolução CNE/CES n.º 03/2016.

Leia-se:
Artigo 9°. Para ter concedida a transferência facultativa, o estudante deverá ser prioritariamente do mesmo curso ou de curso afim ao pretendido (de acordo com Resolução Específica do quadro de cursos afins desta Universidade).

Artigo 10. No ato da matrícula, será exigida documentação definida no edital de regulamentação do processo seletivo, que demonstre o cumprimento dos requisitos e exigências da transferência facultativa para a UFMT.

§1°. O início das atividades acadêmicas e a vinculação dos ingressantes ao semestre/ano do curso serão definidos em plano de estudos a ser elaborado pelos colegiados de curso.

§2º. Os candidatos aprovados (com matrícula deferida), deverão verificar com a Coordenação do Curso os procedimentos para a matrícula nos componentes curriculares/disciplinas ofertados.

§3°. Em caso de candidato estrangeiro que esteja cursando a graduação em Instituição de Ensino Superior Brasileira, e que tenha concluído o ensino médio em Instituição de Ensino Escolar Estrangeira, este deverá apresentar, caso convocado, os documentos definidos em edital da UFMT.

§4º A documentação expedida em outro país deverá ser traduzida para o Português e conter o visto do Consulado Brasileiro do país que a expediu, sendo a tradução dispensada para as línguas: espanhola, francesa e inglesa, conforme Resolução CNE/CES n.º 03/2016.

Art. 7º. Suprime o Capítulo V na íntegra.

Onde se lê:

CAPÍTULO V

DA MUDANÇA DE TURNO

Artigo 11. Mudança de turno é a passagem do estudante de um para outro turno de funcionamento do mesmo Curso da UFMT.

Parágrafo Único. A mudança de turno aplica-se quando o Curso adotar uma mesma matriz curricular para os dois turnos de funcionamento.

Artigo 12. A mudança de turno será concedida nas seguintes situações:

I. Mediante comprovação de vínculo empregatício no turno de origem, após a matrícula no Curso desde que haja vaga no turno de destino;

II. Mediante permuta de vagas entre estudantes;

III. Aprovação em processo seletivo de vagas remanescentes.

Mo

Parágrafo Único. Caso tenha mais interessados do que o número de vagas, o colegiado deverá fazer uma seleção, observando os seguintes critérios:

1- A maior carga horária já cursada (%);

2- O maior coeficiente de Rendimento Escolar;

3- O(a) candidato(a) com maior idade;

4- A maior nota de ingresso na Instituição.

Artigo 13.  Para ter direito a ocupação de vagas remanescentes dos Cursos de Graduação Presencial e a Distância da Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT) nas formas transferência facultativa o estudante deverá atender às seguintes exigências:

I. Ter tido aprovação em processo seletivo de vagas remanescentes;
II. Comprovante de regularidade acadêmica no Curso de origem;

III. Ter integralizado pelo menos 15% (quinze por cento) do total da carga horária do currículo do curso de origem.

Leia-se:

Art. 11. Suprimido.

Art. 12. Suprimido.

Art. 13. Suprimido.

Art. 8º. Altera os artigos 15 e 16 do Capítulo VI.

Onde se lê:

Artigo 15. Para ter concedida a matrícula de graduado, o estudante deverá ser egresso de qualquer curso de graduação nacional devidamente reconhecido ou estrangeiro revalidado.

Artigo 16. No ato da matrícula de graduado será exigido os seguintes documentos:

I. Diploma de curso de graduação (bacharelado, licenciatura ou tecnólogo), devidamente reconhecido, nacional ou estrangeiro revalidado (original e cópia);

II. Histórico escolar de graduação.

Leia-se:

Artigo 15. Para ter concedida a matrícula de graduado, o candidato deverá ser egresso de qualquer curso de graduação nacional, devidamente reconhecido, ou estrangeiro revalidado, e atender às exigências estabelecidas pela UFMT no edital de regulamentação do processo seletivo.
Artigo 16. O candidato selecionado deverá apresentar, para fins comprobatórios e de matrícula, a documentação definida no edital de regulamentação do processo seletivo.
§1º. O início das atividades acadêmicas e a vinculação dos ingressantes ao semestre/ano do curso serão definidos em plano de estudos a ser elaborado pelos colegiados de curso.
§ 2º. Os candidatos aprovados (com matrícula deferida), deverão verificar com a Coordenação do Curso os procedimentos para a matrícula nos componentes curriculares/disciplinas ofertados. 
Art. 9º. Esta Resolução entra em vigor a partir de 02 de maio de 2022.
Sala virtual das sessões do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade Federal de Mato Grosso, em Cuiabá, 25 de abril de 2022.

Rosaline Rocha Lunardi
Presidente em exercício do Consepe

